
A guerra na Ucrânia completa 149 dias, com a situação das
frentes de combate em relativa estabilidade. Após a conquista da
região de Luhansk pela Rússia, suas tropas entraram em uma
pausa operacional. Os bombardeios russos à cidades ucranianas,
em profundidade, entretanto, continuam. Os ucranianos, por sua
vez, têm empregado com êxito os lançadores múltiplos de
foguetes recebidos dos EUA, os sistemas HIMARS, destruindo
alvos em profundidade, especialmente depósitos de munições
russos. Na frente diplomática, a Turquia anunciou, junto à ONU e
às partes em conflito, um acordo diplomático com vistas a
permitir o escoamento da produção agrícola ucraniana pelo Mar
Negro.
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Onda de calor provoca incêndios na Europa



Foto - Al Jazeera



As mudanças c l imáticas são
transformações a longo
prazo nos padrões de
temperatura e c l ima.  Essas
mudanças podem ser
naturais ,  como por meio de
variações no cic lo solar .
Mas,  segundo a Organização
das Nações Unidas,  desde
1800,  as at iv idades humanas
têm sido o pr incipal
impuls ionador das mudanças
cl imáticas,  pr incipalmente
devido à queima de
combustíveis  fósseis  como
carvão,  petróleo e gás.

Fonte -  https://brasi l .un.org/pt-
br/175180-o-que-sao-mudancas-
cl imaticas

Fonte  - Estadão -  https://www.estadao.com.br/internacional/saiba-mais-sobre-a-atual-onda-de-calor-na-
europa-em-cinco-fatos/

A onda de calor recorde que at ingiu a Europa nos
últ imos dias ameaçou mi lhares de v idas,  provocou
incêndios  e mudou a rot ina de grande parte do
continente.  Grandes incêndios f lorestais ocorreram em
vários países do sul  da Europa,  especialmente em
Portugal ,  Espanha,  França e Grécia.  Londres,  capital  da
Inglaterra,  v iveu a temperatura mais alta já registrada
na terça-feira ,  dia 19:  40,2ºC.  O prefeito af irmou que o
serviço de Bombeiros recebeu 2,6 mi l  chamados,  sete
vezes mais que o de costume e o maior movimento
desde a 2ª  Guerra.  O calor intenso provoca grande
preocupação nos europeus,  a l imentando ainda mais as
preocupações com as mudanças c l imáticas.  

https://www.estadao.com.br/internacional/por-que-a-europa-esta-virando-o-alvo-das-ondas-de-calor-leia-analise/
https://tudo-sobre.estadao.com.br/europa-continente
https://www.estadao.com.br/internacional/reino-unido-quebra-recorde-historico-de-temperatura-mais-alta-no-pais/


O presidente dos Estados Unidos,  Joe Biden,  acaba de encerrar uma viagem a
Israel ,  Cis jordânia,  e Arábia Saudita.  Em Israel ,  um dos pr incipais focos das
conversas foi  o programa nuclear iraniano,  que tem alcançado signif icat ivos
avanços.  Essa preocupação f icou muito c lara na declaração conjunta,  divulgada
pelos governos dos EUA e de Israel ,  denominada “Declaração de Jerusalém”.  Nela,
os EUA reaf irmam sua parceria estratégica com os israelenses e seu compromisso
com a segurança daquele Estado,  declarando que ela é ,  também, de interesse da
própria segurança dos EUA. Em um trecho especialmente importante da
declaração,  os EUA enfat izam o compromisso de nunca permit ir  que o Irã adquira
armas nucleares,  dizendo-se,  inclusive,  preparado para usar todos os elementos
de seu poder nacional  para garant ir  esse resultado.  Na Arábia Saudita ,  a
declaração conjunta emit ida após o encontro destacou a questão energét ica,  na
qual  a Arábia Saudita tem um papel  fundamental  na estabi l ização do mercado de
petróleo e gás,  e a questão de segurança,  com ambos os países af irmando que é
importante impedir  que o Irã “ interf ira em assuntos internos de outros países,
patrocine o terrorismo e atue para desestabi l izar a região” .  Ainda em terr i tór io
saudita ,  o presidente Biden aproveitou uma reunião do Conselho de Cooperação
do Golfo para se encontrar com os demais l íderes dos países do Golfo Pérsico:
Omã, Kuwait ,  Bahrein,  Catar e Emirados Árabes Unidos (EAU).  Além dos países do
Golfo,  também compareceram à reunião os l íderes do Egito,  I raque e Jordânia.
Nesse encontro,  Biden disse que os EUA não abandonariam o Oriente Médio à
China ou à Rússia ,  em referência à disputa que essas potências travam por
inf luência na região.

PRESIDENTE DOS ESTADOS UNIDOS 
VISITA O ORIENTE MÉDIO

Fonte -  G1 -  https://g1.globo.com/mundo/notic ia/2022/07/16/eua-nao-se-afastara-do-oriente-medio-garante-
biden-na-arabia-saudita.ghtml 

Foto -  AP /Al  Jazeera






O Presidente Put in v ia jou a Teerã,  onde se encontrou com o presidente
Ebrahim Raissi  e com o presidente da Turquia,  Recep Tayyip Erdogan.
Ofic ia lmente,  a reunião fez parte do "Processo de Astana" ,  lançado em 2017,
com o objet ivo declarado de levar a paz à Sír ia .  Moscou e Teerã apoiam o
governo de Bashar al -Assad e Ancara apoia os rebeldes.  Desde o f inal  de maio,
a Turquia ameaça lançar uma nova operação mi l i tar  no norte da Sír ia ,  onde
busca cr iar uma "zona de segurança" de 30 qui lômetros,  na fa ixa de fronteira.
Teerã e Moscou se opõem. O simbol ismo deste encontro é notável  por três
razões.  Pr imeiro,  esta foi  a v is i ta de maior destaque de Vladimir Put in desde
que a Rússia atacou a Ucrânia em 24 de fevereiro.  O objet ivo de Put in em
Teerã  foi  o de transmit ir  a mensagem de que a Rússia não está tão isolada
quanto o Ocidente retrata.  Em segundo lugar ,  as negociações v ieram logo após
a v iagem do presidente dos EUA,  Joe Biden,  ao Oriente Médio,  onde ele buscou
tranqui l izar os parceiros tradic ionais dos EUA  sobre os compromissos de
segurança dos EUA com a região,  tentando sol idi f icar a inda mais o bloco
regional  ant i - Irã e impedir  o al inhamento daqueles países  à China e à Rússia.
Terceiro,  coincidiu com as tentat ivas da Turquia de reconstruir  os laços com
Emirados Árabes Unidos,  Arábia Saudita ,  Israel  e Egito,  especialmente em um
momento em que as tensões entre as relações de Ancara e Teerã estão
crescendo. 
Fontes   -  Estadão -https://www.estadao.com.br/ internacional/quem-sao-os-mais-cotados-para-subst i tuir-boris- johnson-como-primeiro-ministro-
do-reino-unido/ e R7 -  https://not ic ias.r7.com/internacional/cercado-por-escandalos-boris- johnson-renuncia-ao-cargo-de-primeiro-ministro-do-

reino-unido-07072022

PRESIDENTE DA RÚSSIA 
VISITA O IRÃ

Winston Churchill

Para pensar...

Putin, Raissi e Erdogan / Foto - TASS

"... por mais bonita que seja a Estratégia, 
você deve, de vez em quando, verificar os 

resultados."

https://www.dw.com/en/russian-president-putin-in-iran-for-trilateral-talks/a-62528186
https://www.dw.com/en/biden-says-the-united-states-remains-committed-to-the-middle-east/a-62498657

